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A construção de muro da MRS Logística tem tirado 
o sono de moradores de quatro bairros de Vassou-
ras: Ipiranga, Itakamosi, Demétrio Ribeiro e Barão 
de Vassouras. As famílias que vivem nestas locali-
dades questionam o projeto que culminou em um 
muro com quase quatro quilômetros de extensão, 
ao longo da linha férrea, provocando impactos ne-
gativos para quem mora nessas localidades. Uma 
das principais queixas é com relação a falta de es-
paço para calçadas ao longo da obra e inexistência 
de canaletas para escoamento de água. Página 11

Garotinho se 
reúne com 
lideranças 
políticas em 
Vassouras

Rio+ deverá 
incluir inscritos 
no CadÚnico
na Tarifa Social 
em Vassouras

Fé, tradição 
e encontro 
de gerações 
marcam a Festa 
de Santa Rita

O ex-governador do Rio de 
Janeiro, Anthony Garoti-
nho, voltou ao cenário polí-
tico e esteve em Vassouras, 
na noite de quinta-feira, dia 
28, onde participou de um 
encontro com lideranças 
políticas do Vale do Café. 
Pré-candidato ao Governo 
do Estado nas eleições de 
2026 pelo Republicanos, 
Garotinho foi recebido por 
simpatizantes, partidários 
e moradores.  Página 14

A concessionária Rio+ Sa-
neamento deverá garantir a 
inclusão automática de fa-
mílias inscritas no Cadastro 
Único (CadÚnico) na Tarifa 
Social de água e esgoto. 
A medida resulta de ação 
ajuizada pelo 8º Núcleo Re-
gional de Tutela Coletiva da 
Defensoria Pública contra a 
empresa. Página 8

OBRA DA MRS 
LOGÍSTICA 
TIRA SONO DE 
MORADORES 
DE VASSOURAS 

JUAN
DE LA CRUZ 
MORRE AOS 

84 ANOS
PÁGINA 2

A fé que atravessa gerações 
voltou a iluminar as ruas do 
bairro Madruga, em Vassou-
ras, durante mais um ano 
de celebração à Santa Rita.  
Conhecida como a padroei-
ra das causas impossíveis, 
Santa Rita de Cássia man-
tém uma forte devoção en-
tre os moradores. Página 3
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Ex-funcionário da Tribuna, 
Juan De La Cruz morre vítima 

de uma pneumonia, aos 84 anos

Universidade de Vassouras é 
contemplada em edital da FAPERJ

A TRIBUNA DO INTERIOR 
perdeu um grande amigo esta 
semana. O carioca Juan Adelis 
De La Cruz morreu, vítima de 
complicações decorrentes de 
uma pneumonia, na noite da 
segunda-feira, dia 25, no Hospi-
tal Universitário de Vassouras. 

O perfil oficial do jornal 
anunciou a morte de Juan nas 
redes sociais. “Nos despedimos 
hoje de um grande amigo, mais 
até do que um colega de traba-
lho. O carioca Juan Adelis De La 
Cruz Filho foi sepultado na tar-
de desta terça-feira, dia 26, no 
Cemitério Municipal de Vas-
souras. Ele morreu na noite da 
véspera, vítima de uma pneu-
monia, aos 84 anos, no Hos-
pital Universitário de Vassou-
ras, em sua segunda interna-
ção nos últimos meses. Nos úl-
timos 25 anos Juan foi presen-
ça marcante na redação do jor-
nal. Acompanhado do então co-
lunista Coronel Vasconcellos, 
Juan Adelis chegou ao nosso 
convívio quando a editora tinha 
a incumbência de fazer a entre-
ga de um guia telefônico aos as-
sinantes de Vassouras e região. 
Não demorou a ser contratado. 
Atuou conosco até a aposenta-
doria. Ainda assim, ia todo mês 
a redação separar os jornais 
dos assinantes mais próximos 

a ele. Em 2013, recebeu da Câ-
mara de Vassouras a Medalha 
Carlos Lacerda de Mérito Mu-
nicipal. Viúvo, Juan deixa a filha 
Daniela De La Cruz, que é servi-
dora pública e vivia com o pai, e 
André Luiz De La Cruz, radica-
do na Polônia. Entre nós, deixa 
o seu legado de profissionalis-
mo, amizade e profundo respei-
to com a TRIBUNA DO INTE-
RIOR e seus leitores. Descanse 
em paz, companheiro! ”

Para a jornalista Máyra Fran-
ça, não foi fácil se despedir de 
Juan. “Me despedir do Juanzi-
to, como eu lhe chamava, não 
foi fácil. Mais do que um colega 
do jornal, ele foi presença, con-
selho, escuta e afeto. Um amigo 
querido que, aos 84 anos, carre-
gava uma sabedoria sem arro-
gância e uma gentileza que pa-
recia de outro tempo, mas que 
fazia tanta diferença nos dias 
apressados de agora. Conviver 
com ele era aprender sem per-
ceber. Em cada conversa havia 
calma. Em cada orientação, hu-
manidade. Ele tinha aquele ti-
po de inteligência que não pre-
cisava levantar a voz para ser 
respeitada. E talvez por isso te-
nha se tornado, para mim, uma 
figura tão paterna. Sua parti-
da deixa um silêncio estranho, 
mas também deixa algo boni-

to: a sorte de ter conhecido al-
guém que fez do caráter uma 
rotina e da bondade um hábi-
to.  Algumas pessoas passam 
pelo mundo como notícia. Ou-
tras viram memória permanen-
te. Ele virou dessas que perma-
necem”. 

Editor e fundador da Tri-
buna, Marlos França afirma 
ter perdido “um grande com-
panheiro”. “Juan foi um gran-
de companheiro que conheci a 
partir do Coronel Vasconcellos. 
Trabalhou com a gente até se 
aposentar. Teve conosco uma 
convivência muito positiva. Foi 
amigo de todos nós. Vai deixar 
muita saudade”. 

A prefeita Rosi Silva tam-
bém se manifestou a respei-
to da morte de Adelis. “Rece-
bemos com profundo pesar a 
notícia do falecimento de Juan 
Adelis de La Cruz, profissional 
que dedicou parte de sua vida 
profissional ao jornal TRIBU-
NA DO INTERIOR, sempre com 
dedicação e amor pela comuni-
cação. Em 2013, tive a honra de 
conceder a ele a medalha Car-
los Lacerda de Mérito Munici-
pal, em reconhecimento aos re-
levantes serviços prestados ao 
município de Vassouras. Guar-
darei sua lembrança com cari-
nho, respeito e gratidão”.  

A Universidade de Vas-
souras foi contemplada no 
Programa de Apoio à Estru-
turação e Consolidação de 
Indicações Geográficas no 
Estado do Rio de Janeiro – 
Edital nº 45, da Fundação 
Carlos Chagas Filho de Am-
paro à Pesquisa do Estado 
do Rio de Janeiro (FAPERJ). 
O resultado saiu no dia 14 
de maio, com a divulgação 
de 16 propostas seleciona-
das, garantindo recursos 
para o desenvolvimento 
de um projeto estratégico 
voltado à valorização ter-
ritorial, inovação aplicada 
e fortalecimento do setor 
produtivo rural do estado.

O projeto aprovado, inti-
tulado “Valorização Territo-
rial e Estruturação da Indi-
cação Geográfica do Toma-
te de Paty do Alferes”, tem 
como foco apoiar produto-
res rurais da região Centro-
-Sul Fluminense, com des-
taque para o município de 
Paty do Alferes, reconheci-
do historicamente por sua 
relevância na produção 
agrícola. A iniciativa permi-
tirá a estruturação técnica e 
científica de ações voltadas 
à obtenção da Indicação 
Geográfica (IG) para o to-
mate produzido na região, 
agregando valor ao produ-
to, fortalecendo a identida-

de territorial e ampliando 
oportunidades de mercado 
para os produtores locais.

Além do impacto direto 
no campo, os recursos con-
quistados também fortale-
cerão a infraestrutura de 
pesquisa da Universidade 
de Vassouras, incluindo a 
aquisição de equipamentos 
laboratoriais e suporte tec-
nológico para análises téc-
nicas, rastreabilidade pro-
dutiva e desenvolvimen-
to de soluções inovadoras 
aplicadas ao agronegócio.

O projeto contará com 
atuação multidisciplinar de 
pesquisadores e profissio-
nais da universidade, en-

volvendo diferentes áreas 
do conhecimento e pro-
movendo a integração en-
tre ensino, pesquisa, exten-
são e desenvolvimento re-
gional.

“Essa conquista reforça 
o compromisso da Univer-
sidade de Vassouras com a 
produção científica de im-
pacto, com a inovação apli-
cada às demandas do terri-
tório e com a transforma-
ção da realidade de produ-
tores rurais do Vale do Pa-
raíba e Centro-Sul Flumi-
nense”, declarou a propo-
nente do projeto aprova-
do, profa. Dra. Otávia Reis 
e Silva.

Projeto aprovado busca fortalecimento da inovação e 
desenvolvimento territorial no Centro-Sul Fluminense
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Bike Fest Ipiabas reúne
500 atletas e movimenta o

fim de semana no Vale do Café
Através de uma parceria 

entre a Prefeitura de Barra do 
Piraí, por meio da Secretaria 
Municipal de Turismo, a Se-
cretaria de Estado de Turis-
mo e a Fecierj, Ipiabas rece-
beu no domingo (24), mais 
uma edição do Bike Fest, 
evento esportivo que reuniu 
cerca de 500 atletas de diver-
sas cidades da região.

O destaque da programa-
ção foi o tradicional “Desafio 
Rei e Rainha da Montanha”, 
que levou ciclistas de dife-
rentes níveis para percursos 
desafiadores pelas trilhas da 
região. A concentração come-
çou nas primeiras horas da 
manhã, com a largada oficial 
realizada às 8h45.

O grande vencedor da pro-
va Rei da Montanha foi o atle-
ta Glauber Cunha, de Para-
cambi, 14 vezes campeão 
carioca de Mountain Bike. 
Durante o evento, o ciclista 
relembrou o início de sua tra-
jetória no esporte e destacou 
a importância do Bike Fest 
em sua formação.

“Foi nesse evento, foca-
do no cicloturismo e no pas-
seio, que dei minhas primei-
ras pedaladas. Aos poucos fui 
evoluindo até me tornar cam-
peão. Hoje, estar aqui é tam-
bém uma forma de gratidão a 
todas as pessoas que fizeram 
parte dessa caminhada”, afir-
mou Glauber.

Idealizador, organizador e 
produtor do Bike Fest, Enéas 
Nogueira destacou o cresci-
mento do evento em sua se-
gunda edição em Ipiabas. Se-
gundo ele, além do aumento 
no número de atletas inscri-
tos, a competição também 
tem impacto direto no turis-
mo. “É um evento que avan-
çou na questão da quantida-
de de atletas inscritos. Dessa 
vez, superamos os 400 atletas 
da última edição. É um evento 

que fortalece o turismo da ci-
dade. Muitos atletas de Angra 
dos Reis e Petrópolis vieram 
para se hospedar na cidade e 
já estão aqui desde sexta-fei-
ra passeando com suas famí-
lias”, ressaltou Enéas.

Além da competição prin-
cipal, o evento também abriu 
espaço para a participação 
das crianças com o Bike Kids, 
realizado na manhã deste do-
mingo. A atividade gratuita 
reuniu famílias e incentivou a 
prática esportiva desde cedo, 
proporcionando momentos 

de diversão e integração para 
os pequenos ciclistas.

O secretário de Turismo 
de Barra do Piraí, Tadeu Oli-
veira, destacou o potencial de 
Ipiabas para o cicloturismo e 
anunciou que o distrito rece-
berá, em novembro, a prova 
da ADR “Desafio O Circuito”, 
competição ligada ao circuito 
de cicloturismo da região.

“Estamos investindo em 
ações voltadas ao cicloturis-
mo, uma excelente vertente 
do turismo esportivo. Ipiabas 
é um local com grande poten-
cialidade para essa modalida-
de. Em novembro, recebere-
mos a prova da ADR ‘Desafio 
O Circuito’, que integra tri-
lhas conectando municípios 
do Sul Fluminense, Vale do 
Café e Agulhas Negras”, afir-
mou o secretário.

O assessor especial da Se-
tur-RJ e coordenador das 
ações turísticas no Vale do 
Café, Wanderson Farias, res-
saltou a importância do even-
to para fortalecer o turismo 
regional e movimentar a eco-
nomia local.

“Esse evento é muito im-
portante para Ipiabas, princi-
palmente com o apoio da Se-
tur nesta segunda edição. O 
objetivo também é fortalecer 
essa rota turística entre Ipia-
bas e Conservatória, trazen-
do turistas não só do Vale do 
Café, mas também de outras 
cidades para participarem do 
Bike Fest. Um evento como 
esse gera uma taxa de ocupa-
ção muito positiva nos hotéis 
e pousadas, além de aumen-
tar o fluxo de pessoas nos 
restaurantes e bares da re-
gião”, destacou Wanderson.

A prefeita de Barra do Pi-
raí, Katia Miki, também es-
teve presente no evento e 
ressaltou a importância da 
competição para o distrito tu-
rístico. “É uma honra receber 
cerca de 500 atletas em nos-
so distrito turístico. Quero 
parabenizar todos os partici-
pantes do Bike Fest e do Bike 
Kids por fazerem parte des-
se grande evento, que fortale-
ce o esporte, o turismo e mo-
vimenta a economia local”, 
destacou a prefeita.

Durante toda a programa-
ção, os participantes conta-
ram com estrutura de apoio, 
organização e orientações de 
segurança, incluindo o uso 
obrigatório de capacete.
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Comissão Municipal de Controle Ambiental 
 LABP – Licenciamento Ambiental de Barra do Piraí

LICENÇA DE OPERAÇÃO
LABP Nº LO 1177-2026

A Secretaria Municipal do Ambiente e Sustentabilidade de 
Barra do Piraí, no uso das atribuições legais e que lhe são 
conferidas pelo artigo 6º da Resolução CONAMA 237/97, Lei 
Complementar 140/2011, Decreto Municipal 122/2017, De-
creto Estadual 46.890/2019 e suas alterações, concede a 
presente LICENÇA DE OPERAÇÃO, que autoriza:
ODONTOLOGIA BARBARA RAMALHO LTDA
CNPJ: 62.212.135/0001/78
Endereço: Rua Paulo de Frontin, nº139, sala 409, Centro, Barra 
do Piraí/RJ.
Atividade: Atividade Odontológica (COD. 86.30-5-04).
COORDENADA: 22°28´15.94´´S            43°49´35.82´´W

Condições de Validade Gerais:
1. Publicar o comunicado do recebimento desta licença em 
jornal de grande circulação,  no prazo de 30 (trinta) dias a con-
tar da data de entrega desta Licença e enviar cópia da  p u -
blicação nesta Secretaria do Ambiente.

2. Esta licença diz respeito aos aspectos ambientais e não exi-
me o empreendedor do  atendimento às demais licenças 
e autorizações federais, estaduais e municipais  exi-
gíveis por lei.

3. Esta licença não poderá sofrer qualquer alteração, nem ser 
plastificada, sob pena de  perder sua validade.
Esta Licença será válida até 20 de março de 2038. É con-
cedida com base nos documentos e informações cons-
tantes do Processo Administrativo Municipal nº BDP 
020302/000222/2026 e sua validade fica restrita ao cumpri-
mento das condicionantes gerais e específicas exigidas.

Barra do Piraí, 20 de março de 2026.

Christopher Almada Guimarães Taranto
Secretário Municipal do Ambiente e Sustentabilidade

LICENÇA DE OPERAÇÃO
LABP Nº LO 1177-2026

Condições de Validade Específicas:
4. Informar, para análise dos impactos ambientais, à Secretaria 
Municipal do Ambiente qualquer alteração na atividade;
5. Requerer a renovação da Licença Ambiental em até 120 
(cento e vinte) dias antes do vencimento da validade desta;
6. Observar todas as condicionantes constantes nesta Licen-
ça durante a execução da atividade;
7. Providenciar e manter atualizado o devido Certificado da Vi-
gilância Sanitária;
8. Atender à NOP-INEA-35 – Sistema Online de Manifesto de 
Transporte de Resíduos – Sistema MTR, aprovada pela Re-
solução Conema n° 79 de 07.03.18 e publicada do D.O.R.J. de 
13.03.2018;
9. Manter atualizado o serviço de controle de vetores e pragas 
urbanas, mantendo os comprovantes em arquivo na empresa 
para fins fiscalizatórios;
10. Fazer a gestão dos resíduos de saúde conforme PGR-
SS apresentado, em atendimento a Resolução Conama nº 
358/05 e RDC nº 222, de 28 de março de 2018;
11. Manter responsável técnico pela operação da atividade; 
com registro em Conselho Profissional de Classe e compro-
vadamente qualificado;
12. Atender à NOP-INEA-45 – critérios e Padrões para Lança-
mento de Efluentes Líquidos, aprovada pela Resolução CONE-
MA nº 90 de 08/02/2021;
13. Destinar os resíduos apenas para empresas devidamente 
licenciadas e mediante manifesto de resíduos e mantê-los 
em arquivo na empresa para fins fiscalizatórios;
14. Atender à DZ 215 – Controle de Carga Orgânica Biodegra-
dável de Efluentes Líquidos de Origem Sanitária;
15. Providenciar e manter atualizado o Certificado do Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro;
16. Atender à Lei Municipal Complementar 002 de 13 de maio 
de 2009, principalmente ao que se refere à emissão de ruídos;
17. Eliminar métodos de trabalho e ambientes propícios à pro-
liferação de vetores (insetos e roedores nocivos);
18. Devolver as lâmpadas queimadas ao revendedor para 
correta destinação final;
19. É proibida a queima de qualquer material ao ar livre;
20. Armazenar as matérias-primas ordenadamente e de for-
ma a evitar a proliferação de vetores e acúmulo de água que 
possam propiciar a proliferação do mosquito Aedes Aegypti, 
transmissor da dengue;
21. Esta licença foi emitida com base nos documentos cons-
tantes no processo administrativo, considerando o ART. 8º do 
Decreto Estadual 46.890/2019;
22. Quaisquer dos itens das condicionantes citadas, que dei-
xarem de ser atendidas, ensejará no CANCELAMENTO IME-
DIATO DA LICENÇA;
23. Esta Licença Ambiental não o isenta da obrigação e ob-
tenção de quaisquer outras licenças e/ou autorizações exigi-
das pelas legislações em vigor;
24. A Secretaria Municipal de Ambiente exigirá outras medi-
das de controle ambiental, sempre que julgar necessário.

O não cumprimento das condições constantes desta licen-
ça e das normas ambientais vigentes sujeita o infrator, pes-
soa física ou jurídica, às sanções previstas na Lei Estadual nº 
3467, de 14092000 e na Lei Federal nº 9605, de 12/02/1998, 
e poderá levar o cancelamento da mesma.

Hy-Brasil: a ilha 
fantasma que desenhou 

o mapa do mundo

O ELO DA MEMÓRIA
Prof. Maurício Melo
Sócio Efetivo do IHGV. Servidor Público Municipal. Licenciado em História (UNESA) e em Física (UFRRJ); 
especializações lato sensu em História da Ciência, História do Brasil e Administração Escolar. Seu campo de estudo 
abrange Brasil Imperial e República Velha, História Antiga, História do Antigo Oriente Próximo e História da Ciência

Imagine, meu caro leitor, 
que tem em suas mãos um 
autêntico mapa-múndi do sé-
culo XVI. Talvez o Theatrum 
Orbis Terrarum, de Abraham 
Ortelius, considerado o pri-
meiro atlas moderno, datado 
de 1570. Seus olhos percor-
rem a Europa, reconhecem 
a Península Ibérica, as Ilhas 
Britânicas e, ao se aventura-
rem pelo Atlântico desconhe-
cido, a oeste da Irlanda, depa-
ram-se com algo impossível: 
uma ilha, por vezes dividida 
por um canal, com o nome 
grafado de “Bracile” ou “Hy-
-Brasil”. Não é um borrão, não 
é uma anotação vaga, mas um 
fato geográfico desenhado 
com a mesma certeza carto-
gráfica que a própria Irlanda. 
E, no entanto, hoje sabemos, 
com absoluta segurança, que 
naquele exato local não exis-
te nada além da vastidão do 
oceano. A pergunta que se 
impõe, e que nos lança no 
coração de nossa história, é: 
como uma lenda foi parar no 
mapa? Como um sonho do 
folclore desenhou, por sécu-
los, o mundo real?

Para encontrar a origem 
desta ilha-fantasma, precisa-
mos mergulhar nas brumas 
do imaginário celta. A história 
de Hy-Brasil nasce no folclore 
irlandês, na tradição oral dos 
Uí Breasail, ou “Descenden-
tes de Breasal”, um dos gran-
des reis míticos daquela terra. 
Para os irlandeses, Hy-Brasil 
não era um simples pedaço 
de terra, mas uma “ilha afor-
tunada”, um paraíso terrestre, 
um eco de Tír na nÓg (a Terra 
da Eterna Juventude) ou de 
outras terras prometidas do 
imaginário celta, onde habi-
tavam monges sábios ou uma 
civilização perdida. O que 
tornava a lenda tão potente e 
irrefutável era o seu mecanis-
mo de inacessibilidade: a ilha 
estaria perpetuamente enco-
berta por um denso nevoei-
ro, um véu místico que só se 
erguia aos olhos dos mortais 
por um único dia, a cada sete 
anos. Esta característica ge-
nial, naturalmente, tornava a 
sua “não descoberta” perfei-
tamente justificável e, parado-
xalmente, apenas reforçava a 
certeza de sua existência.

Se o mito nasceu na tradi-

ção oral, ele se tornou um fato 
histórico nas mãos dos cartó-
grafos. A ilha surge pela pri-
meira vez de forma inequívo-
ca em 1325, no portulano de 
Angelino Dulcert, que a dese-
nha a oeste da Irlanda. A par-
tir dali, sua presença se torna 
canônica, aparecendo no cé-
lebre Atlas Catalão de 1375 e 
em inúmeros outros mapas 
náuticos. O mais surpreen-
dente, no entanto, é que Hy-
-Brasil não desapareceu com 
o advento da ciência e das 
Grandes Navegações. Mui-
to pelo contrário. Os pais da 
cartografia moderna, homens 
como Gerardus Mercator 
(1569) e o já citado Abraham 
Ortelius (1570), continuaram 
a incluí-la em seus mapas-
-múndi. Fizeram-no por um 
profundo respeito às fontes 
clássicas. Naquela mentalida-
de de transição, apagar uma 
ilha desenhada por mestres 
anteriores sem uma prova 
absoluta de sua inexistência 
era considerado um ato de ar-
rogância. E assim, a lenda se 
manteve como geografia.

Mas o que torna esta histó-
ria digna do “Elo da Memória” 
é que a crença em Hy-Brasil 
não se limitou às bibliotecas 
e aos ateliês dos cartógrafos. 
Ela teve agência histórica. Ela 
moveu capital, homens e na-
vios. Este é o clímax da nossa 
crônica: a lenda tornou-se um 
motor econômico que impul-
sionou a exploração real do 
Atlântico Norte. O epicentro 
desta busca era o rico porto 
mercantil de Bristol, na In-
glaterra. Os comerciantes da 
cidade, homens práticos e 
movidos pelo lucro, viam em 
Hy-Brasil não um mito, mas 
um mercado por descobrir. 
Documentos da época con-
firmam que, em 1480 e nova-
mente em 1481 – mais de uma 
década antes de Colombo zar-
par para oeste –, navios como 
o Trinity e o George foram fi-
nanciados e lançados ao mar 
com o objetivo explícito de 
encontrar “a Ilha de Brasil”.

É aqui que a história nos 
reserva sua mais fascinante 
tese. Por que razão o navega-
dor veneziano Giovanni Ca-
boto (John Cabot), em 1497, 
escolheu justamente Bristol, 
e não outro porto, para lançar 

sua expedição que resultaria 
na “descoberta” europeia da 
América do Norte? A respos-
ta mais provável é que ele o 
fez precisamente porque os 
marinheiros de Bristol já pos-
suíam décadas de experiência 
em navegar naquela direção 
exata, com suas bússolas 
apontadas para o local onde 
os mapas diziam que o sonho 
existia. É altamente provável 
que aqueles navios de 1480, o 
Trinity ou o George, tenham 
de fato alcançado as costas 
enevoadas da Terra Nova. Ao 
encontrarem uma terra firme 
exatamente onde o mito pre-
via, a conclusão mais lógica 
para eles seria: “Encontramos 
Hy-Brasil!”. O mito, portan-
to, foi o catalisador que, por 
engano, levou os ingleses ao 
Novo Mundo.

Hy-Brasil só começaria a 
desaparecer dos mapas no 
século XVIII, quando a nave-
gação científica provou sua 
inexistência. E sua história 
termina com a mais deliciosa 
ironia e coincidência da carto-
grafia: a sua homonímia com 
o nosso Brasil. É crucial dissi-
par qualquer confusão: as ori-
gens são completamente dis-
tintas. A ilha irlandesa vem de 
Uí Breasail, o clã do rei mítico. 
O nosso país, como sabemos, 
deriva do pau-brasil, a valiosa 
madeira cuja cor de fogo re-
metia a uma “brasa”. A seme-
lhança dos nomes é puramen-
te acidental, embora tenha 
alimentado, e ainda alimente, 
muitas teorias fantasiosas. A 
trajetória de Hy-Brasil é, pois, 
uma metáfora perfeita sobre 
a própria história. É a prova 
de que uma ideia, mesmo que 
nascida de um sonho, ganha 
força para mover o mundo 
real. É o elo que liga o mito à 
ação, a mentalidade medieval 
à exploração moderna. É, aci-
ma de tudo, a bela e irônica 
história de como, durante sé-
culos, os homens procuraram 
no mar um sonho desenhado 
em um mapa e, no processo, 
acabaram por encontrar um 
continente inteiro que não 
procuravam.



Saiba mais:
CANTARINO, Geraldo. Uma 

ilha chamada Brasil. São Pau-
lo: Mauad, 2004.
Faz uma investigação fasci-
nante sobre como a lenda 
celta sobreviveu por séculos e 
levanta a instigante questão: 
o nome do nosso país veio da 
árvore do pau-brasil ou desta 
mítica ilha irlandesa?

BROOKE-HITCHING, Ed-
ward. El Atlas Fantasma. Gran-
des Mitos, Mentiras y Errores 
de los Mapas. Barcelona: Blu-
me, 2018.
Em espanhol, o autor reúne 
os maiores “erros” dos nave-
gadores e desenhistas anti-
gos. Há um capítulo maravi-
lhoso e ricamente ilustrado 
dedicado exclusivamente a 
Hy-Brasil.

FREITAG, Barbara. Hy Brasil: 
The Metamorphosis of an Is-
land. Leiden: Brill, 2013.
Em inglês, a obra destrincha, 
com rigor científico, toda a 
evolução da ilha desde a mi-
tologia celta até o seu desa-
parecimento definitivo dos 
mapas.

BIBLIOTECA NACIONAL DI-
GITAL (Acervo Online).
Acessando o site da Bibliote-
ca Nacional (bndigital.bn.gov.
br), o internauta pode explo-
rar a vasta seção de Cartogra-
fia Histórica.



Fale conosco:
oelodamemoria@gmail.com



Na próxima edição de “O Elo da 
Memória”: A nossa máquina 
do tempo ajusta seus mostra-
dores para 1876. Na próxima 
edição, “O Elo da Memória” 
desembarca na Exposição da 
Filadélfia com a crônica “Meu 
Deus, Isto Fala!”. Descubra 
como o olhar visionário de 
Dom Pedro II salvou a inven-
ção do telefone do completo 
esquecimento. Teria o nosso 
Imperador realmente se as-
sustado com o aparelho de 
Graham Bell, ou a verdade de 
seus diários é ainda mais fas-
cinante? Embarque conosco 
nesta viagem onde a História 
supera a lenda.
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Celebração dedicada à santa das causas impossíveis reuniu fiéis, 
procissão luminosa, quermesse e a tradicional Festa do Madruga

Fé, tradição e encontro de 
gerações marcam a Festa de Santa 

Rita no Madruga, em Vassouras

A fé que atravessa gerações voltou a 
iluminar as ruas do bairro Madruga, em 
Vassouras, durante mais um ano de ce-
lebração à Santa Rita. 

Conhecida como a padroeira das 
causas impossíveis, Santa Rita de Cás-
sia mantém uma forte devoção entre os 
moradores do município, e preserva, há 
décadas, uma das celebrações religio-
sas mais tradicionais da cidade. 

A celebração representa um reen-
contro entre famílias, memórias e tradi-
ções que seguem vivas no coração dos 
vassourenses. Entre novenas, missas e 
momentos de oração, não poderia faltar 
as tradicionais barraquinhas de quer-
messe, e o tão famoso bolinho de San-
ta Rita.

Um dos pontos mais emocionantes 
da programação foi a tradicional procis-
são luminosa, que percorreu as princi-
pais ruas do bairro retratando fé, grati-
dão e esperança.

Neste ano, a procissão teve um sig-
nificado ainda mais especial ao passar 
pelo novo Hospital Universitário Marco 
Capute, administrado pela FUSVE, em 
um gesto simbólico de bênçãos, cuida-
do e oração pela saúde da população.

As celebrações religiosas reuniram 
centenas de fiéis e contaram com a pre-
sença do bispo Dom Nelson e do vigá-
rio-geral da Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição, padre José Antônio, refor-
çando a importância da devoção a San-
ta Rita para a comunidade católica lo-
cal.

Paralelamente à quermesse orga-
nizada pela Comunidade Santa Rita, a 
Prefeitura de Vassouras, por meio da 
Secretaria Municipal de Cultura, reali-
zou também a tradicional Festa do Ma-
druga, que reuniu shows locais, e as 
clássicas barraquinhas com comidas e 
bebidas típicas das festas do interior.

A prefeita Rosi participou da procis-
são luminosa e da missa ao lado dos 
fiéis e destacou a importância de man-
ter viva a tradição de louvor à santa e da 
Festa do Madruga.

“Vassouras mantém viva uma tradi-
ção de fé, união e acolhimento. A devo-
ção a Santa Rita faz parte da história do 
nosso povo e a Festa do Madruga é mo-
tivo de alegria para toda a cidade. Que-
ro agradecer à comunidade, aos ser-
vidores e a todos os parceiros que co-
laboraram para que mais uma vez es-
sa celebração acontecesse de forma tão 
bonita e especial ”, destacou a prefeita.
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CONVALE debate 
ampliação da coleta 

e futuro da gestão de 
resíduos sólidos

Alunos da rede estadual de ensino assumem 
mandato no 17º Parlamento Juvenil da Alerj

A Prefeitura de Vassouras 
sediou, no dia 26 de maio a 
reunião ordinária do CON-
VALE, realizada no gabi-
nete da prefeita Rosi Silva, 
que também ocupa a vice-
-presidência do consórcio. 
O encontro reuniu os pre-
feitos dos municípios con-
sorciados, Saulo Correa, de 
Valença, Katia Miki, prefei-
ta de Barra do Piraí, o repre-
sentante do prefeito Rodrigo 
Santana, de Rio das Flores, 
representantes técnicos e da 
AGENERSA.

Entre os principais assun-
tos debatidos esteve a apro-

vação para aquisição de no-
vos contêineres coletores, 
medida considerada impor-
tante para melhorar os servi-
ços de coleta de resíduos só-
lidos nos municípios consor-
ciados do Vale do Café. 

Outro ponto importante 
da pauta foi a discussão so-
bre a vida útil do aterro sani-
tário utilizado pelo consór-
cio. Os participantes debate-
ram alternativas para garan-
tir a continuidade e a segu-
rança da destinação dos resí-
duos sólidos da região.

Também foi discutida a 
proposta de aquisição de 

agregado siderúrgico (escó-
ria), material que poderá ser 
utilizado na manutenção de 
estradas rurais e vias sem 
pavimentação, facilitando o 
acesso das equipes de cole-
ta de lixo, especialmente em 
períodos de estiagem.

Segundo os represen-
tantes do consórcio, estu-
dos técnicos apontam que a 
medida não comprometerá 
a saúde financeira do CON-
VALE nem trará custos ex-
tras aos municípios partici-
pantes.

A prefeita de Vassouras e 
vice-presidente do CONVA-

Reunião realizada em Vassouras reuniu prefeitos da região, 
representantes técnicos e autoridades para definir novas ações voltadas 

à sustentabilidade e infraestrutura dos municípios consorciados

LE, Rosi Silva, destacou a im-
portância da parceria entre 
os municípios para enfrentar 
os desafios da gestão de resí-
duos sólidos na região.

“ Estamos tratando pau-
tas importantes para o pre-
sente e o futuro das nossas 
cidades. A gestão correta dos 
resíduos sólidos é uma res-
ponsabilidade coletiva e exi-
ge planejamento, união e in-
vestimentos. O CONVALE 
tem trabalhado para garan-
tir soluções sustentáveis e 
melhores condições para os 
municípios do Vale do Café”, 
afirmou a prefeita.

Um grupo de 97 alunos 
da rede estadual tomou pos-
se no 17º Parlamento Juve-
nil da Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Rio de Ja-
neiro (Alerj), no Palácio Tira-
dentes. A iniciativa propor-
ciona aos jovens imersão no 
processo legislativo e prota-
gonismo na política flumi-
nense. Durante o programa, 
representarão seus municí-
pios, experimentarão o dia a 
dia parlamentar e apresenta-
rão propostas que podem vi-
rar leis.

— Essa iniciativa é fun-
damental para a formação 
do pensamento crítico e da 
identidade dos estudantes. 
Precisamos garantir que es-
tejam cada vez mais inseri-
dos, atuantes e protagonis-
tas, além de espalhar bons 
exemplos — destacou a se-
cretária de Educação, Lucia-
na Calaça.

A sessão de abertura mar-
cou o início oficial das ativi-
dades. Após assumirem seus 
mandatos, os alunos do En-
sino Médio vivenciarão a ro-

tina legislativa e discursa-
rão na tribuna para apresen-
tar demandas e projetos. O 
projeto simula o parlamen-
to convencional, com esco-
lha da Mesa Diretora, Regi-
mento Interno e votação em 
plenário.

— Quero aprender e pas-
sar um pouco das demandas 
de meu município, com pau-
tas voltadas principalmente 
para a educação — comentou 
o jovem parlamentar Kayson 
Junior da Silva Oliveira Tole-
do, do Colégio Estadual Sér-

vulo Melo, representante de 
Silva Jardim.

Após o Parlamento Juve-
nil, os melhores projetos são 
encaminhados ao governa-
dor. Todas as discussões da 
semana são acompanhadas 
por deputados estaduais e 
podem se tornar lei. Até ho-
je, cinco propostas apresen-
tadas por parlamentares ju-
venis viraram leis em vigor.

— Nós estamos aqui 
aprendendo, crescendo e de-
fendendo projetos para to-
dos nós e para as gerações 

futuras — declarou Melissa 
Mara da Silva Julião, do Ciep 
111 Gelson Freitas, em Mes-
quita.

Os representantes elei-
tos participarão da experiên-
cia parlamentar com apoio 
integral da Alerj, que cobre 
transporte, alimentação e es-
tadia.

Criado em 1998, o Parla-
mento Juvenil é um proje-
to da Alerj em parceria com 
a Secretaria de Educação 
que envolve escolas esta-
duais de todos os municípios 

do Rio. O grupo eleito é for-
mado majoritariamente por 
mulheres e marcado pela in-
clusão, com estudantes com 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) e paralisia cere-
bral, reforçando representa-
tividade e superação.

— Tem sido uma imersão 
de muito aprendizado e co-
nhecimento de todo o estado 
— disse Joyce de Souza, alu-
na do Colégio Estadual Ma-
ria da Conceição Pereira Pin-
to e parlamentar juvenil de 
Bom Jesus do Itabapoana.
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O empreendedor precisa ter 
a mente aberta para novos 

caminhos. A tecnologia acelerou 
muito o mercado e ampliou 
os canais de venda. Quem 

continuar fazendo apenas o que 
sempre fez vai acabar sendo 
engolido pela concorrência 

_______________
SIMONE DE OLIVEIRA l 

CONSULTORA DO SEBRAE

O Rio Info Centro-Sul se tornou 
um ponto focal dentro do 

circuito. As pessoas já sabem 
que vão se encontrar aqui, 
trocar experiências, gerar 

negócios e fortalecer essa malha 
colaborativa entre empresários, 

academia e setor público
_______________

ALBERTO BLOIS l PRESIDENTE
DO TI RIO

Empresários do Centro Sul se 
reúnem para debater os impactos da 
IA e outras tecnologias para a região

Três Rios deixou de ser 
apenas uma cidade estraté-
gica pela localização logística 
para consolidar também seu 
protagonismo no ecossiste-
ma de tecnologia e inovação 
do interior fluminense. Foi 
nesse cenário de expansão 
econômica que a TI Rio, enti-
dade representativa das em-
presas de tecnologia do esta-
do do Rio, realizou, nos dias 
20 e 21 de maio, a sexta edi-
ção do Rio Info Centro-Sul 
2026, reunindo cerca de 250 
participantes entre empresá-
rios, gestores, especialistas e 
estudantes, na sede do Sest 
Senat Três Rios, para discu-
tir os impactos da inteligên-
cia artificial e outras tecnolo-
gias nos negócios.

Ao longo de suas edições, 
o Rio Info Centro-Sul pas-
sou a acompanhar de per-
to o crescimento econômi-
co e empresarial da região. 
João Paulo Pereira, presiden-
te regional do TI Rio em Três 
Rios, destacou que o muni-
cípio atravessa um ciclo de 
crescimento impulsionado 
por grandes investimentos 
privados e expansão indus-
trial. “A GE Aerospace está 
expandindo sua planta aqui 
em Três Rios em 70%, o que 
vai mais que dobrar o fatura-
mento da unidade. Além dis-
so, foi anunciado recente-
mente um empreendimen-
to turístico de R$1,18 bilhão 
na região. Está acontecendo 
muita coisa aqui. O Rio Info 
acompanha esse crescimen-
to e ajuda a fortalecer esse 
ecossistema”, afirmou. 

Pela primeira vez reali-
zado em dois dias, o evento 
ampliou sua proposta. A pro-
gramação do primeiro dia foi 
voltada à academia e aos es-
tudantes, reforçando a apos-
ta dos organizadores na for-
mação de novos profissio-
nais para o setor de tecnolo-
gia e inovação, com a pales-
tra ‘Do consumidor ao cria-
dor: como usar a tecnologia 
para construir seu próprio 
futuro’, ministrada pelo es-
critor Fábio Alves. Os partici-
pantes também acompanha-
ram apresentações de casos 
de sucesso regionais, como 
Jú Neiva Moda Circular, com 
Júlia Neiva; Docecri e o A+-
Club, com João Matheus de 
Andrade; o aplicativo Explo-
raRio, apresentado por Al-
bram Ramos, Jeniffer Xavier 
e Maíra Reis; e a plataforma 
Repassa Delivery, com Viní-
cius Mota. 

Já o segundo dia concen-
trou palestras voltadas pa-
ra a rotina empresarial, net-
working e geração de negó-
cios. Um dos destaques foi a 
rodada de negócios promo-
vida pelo Sebrae, que movi-
mentou uma estimativa de 
cerca de R$ 1,25 milhão em 
negociações, evidenciando 
o potencial do evento como 
espaço de conexões estra-
tégicas e oportunidades co-
merciais para empresas da 
região.

Durante a programação 
também foi assinada a par-
ceria do programa TIC em 
Trilhas, fruto de um convê-
nio entre a PUC-Rio, TI Rio 
e a Prefeitura de Três Rios. 
A iniciativa tem como objeti-

vo ampliar a capacitação de 
jovens e profissionais da re-
gião na área de tecnologia, 
fortalecendo a conexão entre 
educação, inovação e merca-
do de trabalho. 

O tema central desta edi-
ção, inteligência artificial e 
agentes autônomos, foi esco-
lhido justamente por repre-
sentar uma demanda con-
creta do setor produtivo. O 
assunto esteve entre os prin-
cipais debates da NRF 2026, 
maior evento de varejo do 
mundo, realizado em No-
va Iorque, e chegou ao inte-
rior fluminense como uma 
tentativa de aproximar em-
presários locais das discus-
sões globais sobre inovação. 
“O mundo inteiro está discu-
tindo inteligência artificial e 
agentes autônomos, e as em-
presas que consomem tec-
nologia não podem ficar de 
fora disso. Tem muita gen-
te achando que a IA é para o 
ano que vem, mas ela já está 
aí. E quem não utilizar corre-
tamente vai sair do mapa, vai 
sair do mercado. O que esta-
mos trazendo para Três Rios 
é justamente a oportunida-
de de os empresários consu-
mirem aqui o mesmo debate 
que já está sendo consumido 
lá fora”, afirmou João Paulo. 

O presidente do TI Rio, Al-
berto Blois, reforçou o pa-
pel estratégico de Três Rios 
dentro do Circuito Rio In-
fo, classificando a edição lo-
cal como uma das mais tra-
dicionais da rede de even-
tos promovida pela entidade 
no estado. “O Rio Info Cen-
tro-Sul se tornou um pon-
to focal dentro do circuito. 
As pessoas já sabem que vão 
se encontrar aqui, trocar ex-
periências, gerar negócios e 
fortalecer essa malha cola-
borativa entre empresários, 
academia e setor público. Is-
so é fundamental para o de-
senvolvimento tecnológico 
das regiões e para reafirmar 
o Rio de Janeiro como prota-
gonista em inovação e tecno-
logia”, afirmou. 

Responsável pela pales-
tra master ‘Inteligência Arti-
ficial: a era dos agentes au-
tônomos e o que vem pela 
frente’, o professor Esteban 
Clua, do Instituto de Compu-
tação da Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF), apre-
sentou os impactos da cha-
mada IA agêntica, tecnolo-
gia que amplia a capacida-
de da inteligência artificial 
de executar tarefas de for-
ma autônoma. “A IA agêntica 
não é simplesmente uma IA 
mais avançada. Ela abre no-
vas possibilidades de negó-
cio porque consegue racioci-
nar, deduzir, juntar partes de 
um problema e tomar ações. 
O tempo de maturação dos 
projetos hoje precisa ser 
muito rápido. As empresas 
não podem dormir no pon-
to”, explicou. Segundo ele, o 
impacto prático já começa a 
transformar completamente 
as operações das empresas: 
“Eu costumo usar o exemplo 
de que quando você aten-
de uma pessoa, a IA agên-
tica pode atender 20, 30, 40 
pessoas no mesmo contex-
to, com um custo muito me-
nor. Ela deixa de ser apenas 

Quinta edição do evento reuniu cerca de 250 participantes e oficializou convênio entre 
PUC-Rio, TI Rio e Prefeitura de Três Rios voltado à capacitação tecnológica na cidade 

uma ferramenta de busca ou 
geração de conteúdo e passa 
efetivamente a executar tare-
fas, sempre com supervisão 
humana”.

A consultora do Sebrae Si-
mone de Oliveira levou o de-
bate para a realidade prática 
do empreendedorismo com 
a palestra ‘Você não preci-
sa de mais clientes – Preci-
sa vender melhor’. Para ela, 
a transformação digital exi-
ge mais do que ferramentas 
tecnológicas: exige clareza 
estratégica e capacidade de 
adaptação. “O empreende-
dor precisa ter a mente aber-
ta para novos caminhos. A 
tecnologia acelerou muito 

o mercado e ampliou os ca-
nais de venda. Quem conti-
nuar fazendo apenas o que 
sempre fez vai acabar sendo 
engolido pela concorrência”, 
afirmou. Ela também desta-
cou que a tecnologia rom-
peu as limitações geográfi-
cas dos negócios. “Hoje, com 
e-commerce e marketplace, 
o céu é o limite. Você pode 
vender para qualquer lugar 
e não precisa mais ficar pre-
so à sua região. O importan-
te é encontrar as estratégias 
certas para alcançar o clien-
te”, completou.

A programação empre-
sarial também contou com 
a palestra ‘Por que a maio-

ria das iniciativas de IA fa-
lham antes mesmo de co-
meçar’, ministrada por Ra-
fael Araújo, fundador da Tas-
kIP. A apresentação abordou 
os principais desafios en-
frentados pelas empresas na 
adoção da inteligência artifi-
cial, destacando que a imple-
mentação da tecnologia exi-
ge planejamento, estratégia e 
integração com os objetivos 
do negócio para gerar resul-
tados concretos. 

Entre os participantes, a 
percepção foi de que o Rio 
Info Centro-Sul já se conso-
lidou como espaço relevante 
de atualização profissional e 
conexão empresarial no inte-

rior do estado. A analista de 
marketing da SIG2000, Rai-
la Silva participou do even-
to pelo segundo ano conse-
cutivo e avaliou a edição co-
mo mais madura e alinhada 
às demandas atuais do mer-
cado. “A inteligência artificial 
é algo que todo mundo já es-
tá usando nas empresas. En-
tão, trazer esse tema para cá 
é muito importante, princi-
palmente para abrir a men-
te de gestores que ainda têm 
resistência. Além disso, o 
evento ajuda as empresas a 
criarem conexões, encontra-
rem parceiros, gerarem ne-
gócios e ampliarem oportu-
nidades”, opinou.

Participando pela primei-
ra vez, João Lucas Rezen-
de, da equipe de marketing 
da Lumman Calçados, des-
tacou a importância de dis-
cutir tendências globais den-
tro da realidade regional. 
“São temas que vêm da NRF, 
de Nova Iorque, que é refe-
rência mundial em tecnolo-
gia e varejo, e que agora es-
tão sendo debatidos aqui em 
Três Rios”. Ele ressalta ainda 
que o diferencial do evento 
está justamente na troca en-
tre empresas que comparti-
lham desafios semelhantes. 
“Quando um evento como 
esse acontece numa cidade 
do interior, existe uma co-
nexão muito maior entre as 
empresas porque todos en-
tendem um pouco da reali-
dade e das dores uns dos ou-
tros. Isso torna as discussões 
mais práticas e mais próxi-
mas do dia a dia das empre-
sas”, disse.

O presidente da TI Rio an-
tecipou os próximos passos 
do Circuito Rio Info no in-
terior do estado. “O circuito 
já tem programado este ano 
o Rio Info em Nova Fribur-
go, Rio Info em Petrópolis, 
Rio Info Vale do Café, que já 
tem data, dia 19 e 20 de agos-
to. Estamos retomando com 
força o circuito Rio Info para 
convergir, no fim do ano, em 
um grande evento no Rio de 
Janeiro reunindo todas as re-
gionais”, afirmou.
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Conecta Vale repete sucesso e
fortalece negócios no Vale do Café

Rio+ deverá incluir inscritos no
CadÚnico na Tarifa Social em Vassouras

O Conecta Vale voltou a mo-
vimentar Vassouras e reafirmou 
seu papel como um dos principais 
eventos de empreendedorismo, 
networking e economia criativa 
do Vale do Café. Realizado dia 9 de 
maio, no Bliss Hotel, o encontro re-
uniu mais de 500 pessoas e 35 ex-
positores de oito cidades da região.

O evento recebeu visitantes de 
Mendes, Vassouras, Barra do Piraí, 
Valença, Miguel Pereira, Paraíba do 
Sul, Volta Redonda e Barra Man-
sa. Idealizado pelas empreende-
doras Camilla Tinoco, Rebeka Pai-
va e Talita Martins, o Conecta Vale 
tem como proposta promover co-
nexões reais, incentivar negócios 
e ampliar a visibilidade de talentos 
locais.

Com o tema “Compre de quem 
cria”, a edição deste ano desta-
cou a relação entre os criadores e 
suas produções, sejam elas artesa-
nais, culturais ou afetivas. A orga-
nização apostou em uma proposta 
mais ousada, investindo em cura-
doria estratégica e em um ambien-
te voltado ao fortalecimento de 
marcas que buscam crescimento 
e posicionamento no mercado re-
gional.

Criado com o objetivo de apro-
ximar consumidores dos produtos 
produzidos no Vale do Café, muitas 
vezes pouco conhecidos do grande 
público, o Conecta Vale já soma, ao 
longo de suas quatro edições, mais 
de duas mil pessoas participantes, 
cerca de 100 expositores de 11 ci-
dades e uma movimentação supe-
rior a R$ 70 mil.

Além da geração de negócios, o 
evento também ofereceu experiên-
cias ao público. Os visitantes pude-
ram aproveitar momentos de rela-
xamento, atrações gastronômicas, 
apresentações artísticas, drinks ao 
pôr do sol e música ao vivo. O al-
moço ficou sob responsabilidade 

do chef do Bliss.
Um dos destaques desta edi-

ção foi a exposição “Flores-ser”, 
da artista plástica mendense Elisa 
Moura. A mostra apresentou obras 
marcadas por uma visão moderna 
e sensível sobre o universo femini-
no, atraindo a atenção do público.

Outro momento importante foi 
a participação do especialista em 
estratégias de marketing Filipe Ra-
mos, também de Mendes. Ele rea-

lizou uma consultoria aberta com 
orientações práticas sobre posicio-
namento, divulgação e fortaleci-
mento de marcas, atendendo tanto 
visitantes quanto expositores inte-
ressados em aprimorar seus negó-
cios.

Para a idealizadora Camilla Ti-
noco, o crescimento do evento de-
monstra a força do empreende-
dorismo regional e da economia 
criativa.

“O Conecta Vale vem se con-
solidando como um dos even-
tos mais relevantes da região do 
Vale do Café, fortalecendo a cultu-
ra, o empreendedorismo e a eco-
nomia criativa local. Nosso pro-
pósito sempre foi dar visibilidade 
e valorizar artistas, produtores e 
empreendedores que muitas ve-
zes não encontravam espaço para 
apresentar seu trabalho”, desta-
cou.

Nosso propósito 
sempre foi dar 

visibilidade e valorizar 
artistas, produtores 
e empreendedores 

que muitas vezes não 
encontravam espaço

_______________
 CAMILLA TINOCO l 

 IDEALIZADORA DO PROJETO

A concessionária Rio+ 
Saneamento deverá garan-
tir a inclusão automática de 
famílias inscritas no Cadas-
tro Único (CadÚnico) na 
Tarifa Social de água e es-
goto. A medida resulta de 
ação civil pública ajuizada 
pelo 8º Núcleo Regional de 
Tutela Coletiva da Defenso-
ria Pública contra a empre-
sa responsável pelos servi-
ços em Vassouras.

O tema ganhou reper-
cussão após vídeo do ve-
reador Pastor Michel nas 
redes sociais, destacan-
do a importância da medi-
da para famílias em vulne-
rabilidade. Segundo ele, a 
inclusão automática já ha-

via sido debatida pela Câ-
mara Municipal de Vassou-
ras, sendo um dos princi-
pais assuntos da audiên-
cia pública de 28 de maio 
do ano passado, que tra-
tou das tarifas e da qualida-
de dos serviços da Rio+ Sa-
neamento.

O presidente da Câma-
ra, vereador José Maria 
Capute, foi notificado so-
bre a Ação Civil Pública nº 
3000071-37.2026.8.19.0065. 
No despacho, o defensor 
público Lucas Aparecido 
Alves Nunes elogiou a atua-
ção da Câmara diante das 
reclamações da população 
e parabenizou os vereado-
res pela “defesa da popu-

lação vassourense, espe-
cialmente no enfrentamen-
to das demandas relaciona-
das à prestação dos servi-
ços de água e esgoto”.

A Defensoria ressaltou a 
importância da audiência 
pública, que contou com 
participação da instituição, 
sociedade civil e morado-
res. Foram debatidas falhas 
na prestação dos serviços e 
dificuldades para acesso à 
Tarifa Social.

Segundo a ação, há dife-
rença significativa entre fa-
mílias cadastradas em pro-
gramas sociais e as efeti-
vamente contempladas pe-
lo benefício, indicando pos-
sível subinclusão de parce-

la vulnerável. O documento 
aponta “elevada repercus-
são social”, já que famílias 
de baixa renda acabam pa-
gando valores integrais por 
um serviço essencial.

Além da inclusão auto-
mática dos inscritos no Ca-
dÚnico, a Defensoria soli-
citou apoio da Câmara pa-
ra ampliar a divulgação do 
direito à Tarifa Social, for-
talecer o debate público e 
acompanhar a atuação da 
concessionária Também 
pediu articulação institu-
cional, inclusive pela Co-
missão de Defesa do Con-
sumidor da Câmara, para 
acompanhamento do pro-
cesso judicial.
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Iphan atende MPF e formaliza tombamento 
provisório de antigo centro de tortura da 

ditadura militar no Rio de Janeiro
Atendendo a pedido do 

Ministério Público Federal 
(MPF), o Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) determi-
nou o tombamento provisó-
rio do prédio onde funcionou 
o antigo Destacamento de 
Operações de Informações - 
Centro de Operações de De-
fesa Interna (DOI-Codi), no 
Rio de Janeiro.

A decisão do Iphan, for-
malizada recentemente, ba-
seia-se em requerimento de-
talhado apresentado em 2013 
pelo MPF, em conjunto com 
a Comissão Estadual da Ver-
dade do Rio de Janeiro, que 
comprova a relevância his-
tórica do local como o prin-
cipal centro de tortura e re-
pressão política durante a 
ditadura militar.

Localizado nos fundos 
do 1º Batalhão de Polícia do 
Exército, na Rua Barão de 
Mesquita, na Tijuca, o imóvel 
foi palco de sistemáticas vio-
lações aos direitos humanos 
entre as décadas de 1960 e 
1980. Segundo o MPF, a pre-
servação da estrutura físi-
ca é fundamental para a po-
lítica de justiça de transição, 

servindo como um registro 
material que impede o apa-
gamento da memória das ví-
timas. O pedido de tomba-
mento sublinha que o local 
não é apenas um prédio mili-
tar, mas um símbolo do apa-
rato repressivo do Estado 
brasileiro.

As investigações conduzi-
das pelo MPF revelaram que 
o prédio sofreu modifica-
ções arquitetônicas específi-
cas para facilitar a prática de 
crimes. Portas de acesso ex-
clusivo foram criadas para 
evitar que presos fossem re-
gistrados oficialmente, e as 
celas, como a notória “Ma-
racanã”, foram projetadas 
para isolar e torturar deten-
tos à margem da lei. O docu-
mento do MPF destaca que o 
local funcionava como uma 
unidade de inteligência onde 
o sequestro e o assassina-
to eram métodos comuns de 
operação.

Relatos colhidos em Pro-
cedimentos de Investigação 
Criminal detalham o horror 
vivido nas salas de interro-
gatório. Ex-presos políticos 
descreveram o uso recor-
rente de choques elétricos, 

Salgadinhos à pronta-entrega, 
pequenas e grandes quantidades. 
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Garantia de 
qualidade e sabor!

(24)99274-6640 

pau de arara, afogamentos e 
agressões físicas severas. As 
torturas muitas vezes resul-
tavam em morte ou sequelas 
físicas e psicológicas perma-
nentes para aqueles que so-
breviveram ao cárcere ilegal.

A atuação do MPF tam-
bém se apoiou em decla-
rações de militares que 
atuaram na unidade, que ad-
mitiram, em depoimento, 
que as ordens para capturas 

e interrogatórios eram fre-
quentemente verbais e des-
providas de qualquer man-
dado judicial, confirmando o 
caráter clandestino das ope-
rações. Essas provas foram 
cruciais para que o Iphan re-
conhecesse o valor do bem 
para o patrimônio nacional, 
sob a óptica da preservação 
da verdade e da memória do 
período. Para o MPF, o tom-
bamento provisório garante 

que o imóvel não seja demo-
lido, nem sofra alterações ou 
reformas que possam des-
caracterizar sua função ori-
ginal durante os anos de re-
pressão. A medida atende ao 
Decreto-Lei nº 25/37 e refor-
ça o dever do Estado de pre-
servar locais que testemu-
nharam graves violações 
de direitos. O prédio, com o 
tombamento definitivo, in-
tegrará o patrimônio cultu-

ral nacional, servindo como 
uma advertência históri-
ca contra a repetição dessas 
práticas próprias de regimes 
autoritários.

O MPF argumenta que es-
paços como o DOI-Codi da 
Tijuca devem ser transfor-
mados em locais de memó-
ria, para finalidades edu-
cativas e de reflexão pela 
consolidação de valores de-
mocráticos, conforme reco-
mendação de órgãos interna-
cionais de direitos humanos. 
A preservação do local, com 
a possível organização de 
um espaço de memória, é 
vista como uma forma de re-
paração simbólica às vítimas 
e aos seus familiares, que há 
décadas buscam o reconhe-
cimento oficial das atrocida-
des cometidas no local.

O acompanhamento do 
processo pelo MPF continua-
rá até a inscrição definitiva 
no Livro do Tombo, assegu-
rando que o patrimônio na-
cional reflita com fidelidade 
os episódios que moldaram 
a história contemporânea do 
do Rio de Janeiro e do país, 
garantindo o direito à memó-
ria para as futuras gerações.
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A Secretaria Municipal de Educação de Vassouras promoveu, no último dia 22 de maio, 
mais uma edição dos Diálogos Formativos, importante ação de formação continuada vol-
tada aos profissionais da Rede Municipal de Educação. O encontro reafirmou o compromisso 
da gestão com a valorização dos profissionais da rede e com a consolidação de uma educação 
pública de qualidade, alinhada às diretrizes da LDB, da BNCC e das políticas públicas de equidade, 
inclusão e proteção integral à criança e ao adolescente.
Ao longo do dia, os participantes vivenciaram momentos de estudo, reflexão e troca de experiências 
sobre temas fundamentais para os desafios contemporâneos da educação e da sociedade, conside-
rando as transformações sociais, tecnológicas, culturais e emocionais que impactam o cotidiano esco-
lar e os processos de ensino e aprendizagem.
Entre os temas abordados estiveram Primeiros Socorros/Lei Lucas, ECA Digital, BNCC Computação, 
produção textual, identidade da rede, relações étnico-raciais, PENERQ, mediação de conflitos, inclusão, 
matemática sob uma nova perspectiva pedagógica, além de discussões sobre memórias e histórias 
afro-brasileiras atlânticas.
Os encontros foram organizados a partir da compreensão da educação como um movimento perma-
nente de escuta, acolhimento, construção coletiva e ressignificação de práticas. Nesse contexto, os 

Diálogos Formativos fortaleceram práticas mais humanizadas, inclusivas e significativas, contribuin-
do para ambientes escolares mais seguros, acolhedores e comprometidos com a aprendizagem.

A formação continuada foi destacada como instrumento essencial para o fortalecimento da atua-
ção profissional, possibilitando reflexão sobre as práticas e acompanhamento das constantes 

transformações da sociedade contemporânea. A abordagem sobre Primeiros Socorros e Lei 
Lucas reforçou, ainda, a importância da preparação dos profissionais para situações emer-

genciais no ambiente escolar.
Mais do que um espaço de formação, os Diálogos Formativos consolidam-se como 

um movimento de fortalecimento da rede municipal, evidenciando o compro-
misso da Educação de Vassouras com uma escola democrática, equitati-

va, inovadora e socialmente comprometida.

Diálogos Formativos
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A construção de um 
muro com mais de qua-
tro quilômetros de exten-
são pela MRS Logística vem 
causando preocupação e 
mobilização de moradores 
de quatro bairros de Vas-
souras. Famílias que vivem 
no Ipiranga, Itakamosi, De-
métrio Ribeiro e Barão de 
Vassouras questionam a 
obra erguida ao longo da li-
nha férrea e apontam im-
pactos urbanos, ambien-
tais, paisagísticos e sociais.

A intervenção faz par-
te de um conjunto de obras 
previstas como contrapar-
tida para a renovação da 
concessão ferroviária da 
empresa no Sudeste. No 
entanto, moradores alegam 
que o projeto estaria des-
respeitando normas técni-
cas de mobilidade urbana 
ao reduzir espaços destina-
dos às calçadas e canaletas 
para escoamento de água.

Outra reclamação recor-
rente diz respeito à altura 
do muro. Segundo relatos 
da população, a estrutura 
compromete a iluminação 
natural e altera a paisagem 
tradicional dos bairros. 
Moradores afirmam que a 
construção bloqueia a vi-
são da Serra da Concór-
dia e do Rio Paraíba do Sul, 
considerados símbolos afe-
tivos e parte do patrimônio 
imaterial das comunidades 
locais.

Também há críticas 
em relação ao fechamen-
to de acessos utilizados 
por moradores até uma 
mina d’água potável, além 
da sensação de inseguran-
ça provocada pelas áreas 
escuras criadas atrás do 
muro.

No bairro Itakamosi, 
as queixas se concentram 
principalmente nos impac-
tos paisagísticos e históri-
cos. Moradores afirmam 
que a obra alterou signifi-
cativamente o entorno da 
praça local e comprometeu 
a valorização visual da re-
gião.

Preocupação com
aumento da criminalidade
Em abaixo-assinado or-

ganizado pela comunida-
de, moradores demons-
tram preocupação com a 
criação de trechos isolados 
e desertos entre os bairros 
Ipiranga e Itakamosi. Se-
gundo eles, a nova configu-
ração urbana pode favore-
cer ocorrências de assaltos 
e até casos de violência se-
xual.

Outra preocupação en-
volve a possibilidade de pi-
chações no muro, princi-
palmente com inscrições 
associadas a facções cri-
minosas, o que poderia 
ampliar a sensação de in-
segurança e prejudicar a 
imagem dos bairros.

Moradores apontam
desvalorização
imobiliária
Além dos impactos ur-

banos e sociais, morado-
res afirmam que imóveis 
localizados nos bairros afe-
tados já começam a sofrer 

Construção de muro da 
MRS Logística tira sono de 

moradores em Vassouras

desvalorização. Proprietá-
rios relatam dificuldades 
para venda e locação devi-
do à alteração estética das 
ruas e à percepção negativa 
associada à estrutura cons-
truída pela concessionária.

Pedido de transparência
e mudanças no projeto
Entre as reivindicações 

encaminhadas à empresa 
estão a divulgação pública 
das normas técnicas e es-
tudos utilizados como base 
para o projeto, apontados 
pelos moradores como de 
difícil acesso.

A população também su-
gere alterações no mode-
lo da obra, como a constru-
ção do muro mais próximo 
à linha férrea e mais distan-
te das vias públicas, além 
da substituição parcial da 
estrutura por cercamentos 
com telas vazadas, permi-
tindo maior visibilidade en-
tre os dois lados das comu-
nidades.

REUNIÃO COM A PREFEITA

De acordo com os 
moradores da região obra 
apresenta problemas 
relacionados a mobilidade 
ao reduzir calçadas e 
escoamento de água

Representantes das co-
munidades que foram 
afetadas se reuniram 
na terça-feira, dia 26 de 
maio, com a prefeita de 
Vassouras Rosi Silva pa-
ra pedir apoio do muni-
cípio na discussão sobre 

a obra. Durante o encon-
tro, a chefe do Executivo 
Municipal se comprome-
teu a encaminhar o as-
sunto para avaliação da 
Secretaria de Patrimônio 
Público.
Participaram da reunião 

os moradores Mayara da 
Silva de Paula e Rogé-
rio Moraes, do bairro De-
métrio Ribeiro, Leonar-
do Adriano, do Ipiranga, 
além do advogado Mar-
celo Martins. O grupo se-
gue promovendo encon-

tros com moradores das 
localidades afetadas pa-
ra discutir os impactos 
da construção e organi-
zar as próximas ações, 
incluindo a entrega do 
abaixo-assinado ao Mi-
nistério Público.
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Dia 14 de maio, a Câmara 
de Vereadores de Paty do Al-
feres recebeu o Fórum Mu-
nicipal de Educação, evento 
que reuniu professores, pais 
de alunos, sindicatos, asso-
ciações de moradores e de-
mais pessoas interessadas, 
com o objetivo de discutir e 
melhorar a Educação no mu-
nicípio.

Na ocasião, foi feita a elei-
ção de membros que irão 
compor o Fórum no biênio 
2026-2028. Vale lembrar que 
o Fórum Municipal é com-
posto por duas comissões: 

executiva (formada pelo po-
der público e os conselhos) 
e técnica (composta por pro-
fessores, pais, responsáveis 
e representantes da socieda-
de civil).  Os novos membros 
têm como papel o monito-
ramento e avaliação do Pla-
no Municipal de Educação 
(PME), a revisão do decênio 
2014-2024/2025 e adequação 
do PME com o Plano Nacio-
nal de Educação sanciona-
do em abril de 2026 (decênio 
2026-2026).

O secretário de Educa-
ção de Paty fala sobre a im-

portância da assembleia: “O 
Fórum tem um papel estra-
tégico no acompanhamen-
to das metas educacionais, 
no diálogo entre governo e 
sociedade e na construção 
de propostas que realmen-
te atendam às necessidades 
das nossas crianças, jovens 
e profissionais da educação. 
Aqui, cada contribuição im-
porta. Desejo que os novos 
representantes exerçam um 
bom mandato e contribuam 
significativamente para mais 
avanços na nossa educação”, 
declarou.

A Prefeitura de Paty do Al-
feres amplia investimentos em 
limpeza urbana e preservação 
ambiental, com ações voltadas 
à modernização dos serviços 
de transbordo, transporte e 
destinação final dos resíduos 
sólidos.

A iniciativa busca garantir 
eficiência no manejo do lixo 
produzido diariamente, acom-
panhando tecnologias moder-
nas e sustentáveis para asse-
gurar a destinação correta dos 
resíduos coletados em resi-
dências, comércios e vias pú-
blicas, dentro das normas am-
bientais e sanitárias. Com a 
medida, a administração re-
força o compromisso com a 
manutenção da cidade limpa, 

organizada e saudável. Entre 
os principais benefícios estão 
a redução dos impactos am-
bientais, a prevenção de pro-
blemas causados pelo descar-
te irregular e o fortalecimento 
das ações de saúde pública.

A destinação adequada 
também evita a proliferação 
de insetos e animais trans-
missores de doenças, promo-
vendo mais qualidade de vida 
para moradores da área urba-
na e rural. Os investimentos 
integram uma política contí-
nua de valorização dos espa-
ços públicos e preservação 
ambiental, priorizando so-
luções que unam desenvol-
vimento, sustentabilidade e 
bem-estar coletivo.

Em Paty, Fórum 
Municipal de Educação 

elege representantes 
para biênio 2026-2028

Prefeitura de Paty investe em 
tecnologia e sustentabilidade 

na gestão do lixo urbano

ANDRÉ NAVES
Defensor Público Federal especialista em Direitos 
Humanos e Inclusão Social, Mestre em Economia 
Política, Comendador Cultural, escritor e professor. 
Saiba mais em www.andrenaves.com ou em suas 
redes sociais @andrenaves.def.

Bolsa Família:
emancipação, economia e a 

desconstrução do preconceito
No debate público brasileiro, pou-

cos temas despertam tantas pai-
xões - e, infelizmente, tanta desin-
formação - quanto o Bolsa Família. 
Frequentemente reduzido ao rótulo 
superficial de “assistencialismo”, o 
programa é, na realidade, uma das 
tecnologias sociais mais sofisticadas 
do mundo para o enfrentamento da 
pobreza intergeracional. Ele não atua 
apenas no alívio imediato da fome; 
funciona como um estruturador de 
direitos fundamentais e um podero-
so motor para as economias locais.

Compreender o Bolsa Família 
exige afastar o preconceito e fixar o 
olhar nos dados e na realidade cons-
titucional. Longe de ser um sistema 
desordenado de distribuição de ren-
da, o ingresso no programa obedece 
a critérios técnicos rigorosos através 
do Cadastro Único (CadÚnico). Fun-
ciona como um verdadeiro “raio-X” 
da vulnerabilidade social do país. Es-
tar cadastrado, contudo, não é garan-
tia de recebimento: a seleção é im-
pessoal, automatizada mensalmente 
pelo governo federal e prioriza as 

famílias de menor renda com maior 
número de crianças e adolescentes.

O grande trunfo do programa 
- e um de seus pontos menos com-
preendidos - reside nas condiciona-
lidades. O Estado não realiza uma 
mera transferência financeira; ele 
firma um contrato social. Para man-
ter o benefício, as famílias precisam 
cumprir contrapartidas rígidas na 
saúde (como vacinação em dia e pré-
-natal) e na educação (frequência es-
colar mínima).

Essas regras não são burocracia. 

São mecanismos de proteção à in-
fância e de ruptura do ciclo da mi-
séria. Se uma criança falta à escola, 
o sistema emite um alerta precoce 
para que o poder público identifique 
a causa, seja ela o trabalho infantil ou 
a violência doméstica.

Outra crítica recorrente e infun-
dada é a de que o programa “apri-
siona” seus beneficiários. A atual 
arquitetura do Bolsa Família foi de-
senhada justamente para incentivar 
a formalização do trabalho por meio 
da chamada Regra de Proteção. Ao 
conquistar um emprego com cartei-
ra assinada, o cidadão não perde o 
benefício imediatamente: ele pode 
permanecer no programa por até 
dois anos recebendo 50% do valor. 
Essa rampa de transição suave ga-
rante a segurança econômica neces-
sária para que o trabalhador aceite 
novas oportunidades e busque a 
autonomia sem o fantasma da fome 
imediata.

Em tempos de pós-verdade, com-
bater mitos com dados científicos é 
uma questão de responsabilidade 
ética. Três grandes falácias caem por 
terra quando analisadas pelo retrovi-
sor da ciência econômica:

• O suposto “efeito preguiça”: pes-
quisas do Banco Mundial e do Ipea 
demonstram que a imensa maioria 
dos beneficiários adultos trabalha, 

mas na extrema precariedade da in-
formalidade. O benefício é comple-
mento, não substituto do salário.

• O mito da natalidade: dados do 
Censo do IBGE provam que a taxa 
de natalidade segue caindo no Bra-
sil, inclusive nas regiões de maior 
cobertura do programa. O valor pago 
por filho é insuficiente para cobrir os 
custos reais de criação, desidratan-
do a tese de “ter filhos para ganhar 
mais”.

• O destino do recurso: estudos de 
padrão de consumo mostram que o 
dinheiro é gasto majoritariamente 
em alimentação, remédios e material 
escolar. O impacto disso na econo-
mia é multiplicador: cada R$ 1,00 in-
vestido no programa gera um cresci-
mento superior a R$ 1,70 no PIB, pois 
o recurso é injetado diretamente no 
comércio local.

O Bolsa Família não é uma política 
de submissão, mas de emancipação. 
Em uma sociedade estruturalmen-
te desigual como a nossa, falar em 
meritocracia sem uma base mate-
rial mínima é uma ilusão cruel. Ao 
garantir nutrição e escola para as 
novas gerações, estamos investindo 
no capital humano e na estabilidade 
do país. Enxergar o programa como 
investimento, e não como gasto, é o 
primeiro passo para consolidar um 
futuro verdadeiramente justo.

Entre outras atividades, novos membros têm o papel 
de monitorar e avaliar o Plano Municipal de Educação

O Fórum tem um 
papel estratégico no 

acompanhamento das 
metas educacionais, 

no diálogo entre 
governo e sociedade 
e na construção de 

propostas 

_______________
VALDEMAR MATOS 

MACEDO ROSA l  
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO 

DE PATY DO ALFERES
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Governo do Rio de Janeiro
altera regra de repasse e injeta

R$ 650 milhões em ações de Saúde

O Governo do Rio aplica-
rá R$ 650 milhões no fortale-
cimento de ações e serviços 
de saúde nos municípios de 
todas as regiões do estado 
até dezembro de 2026. A me-
dida faz parte do novo Fun-
do de Apoio Financeiro aos 
Municípios, publicado em 25 
de maio no Diário Oficial. As 
regras, calculadas para ga-
rantir isonomia na distri-
buição dos recursos, foram 
definidas com base no Piso 
de Atenção Primária (PAP) 
do Fundo Nacional de Saú-
de (FNS) e representam au-
mento de 70% sobre o que 
cada município tem direito.

Os valores consideram 
porte e vulnerabilidades so-
cioeconômicas, tamanho da 
população, alcance de me-
tas, cadastro qualificado e 
desempenho das equipes 

Com o intuito de gerar 
uma corrente de solidarieda-
de em meio ao maior even-
to da cidade, a Câmara Mu-
nicipal de Paty do Alferes 
aprovou a lei que torna obri-
gatória a doação de 1kg de 
alimento não perecível nos 
dias de entrada gratuita na 
Festa do Tomate. A medida 
já começa a valer nesta edi-
ção, nos dias 03, 04 e 07, que 
recebem os shows de Dei-

ve Leonardo, Olivia Ferreira, 
Yan e Zezé di Camargo.

 A Lei nº 3.382, de 08 de 
maio de 2026, foi proposta 
pelo presidente da Câmara, 
o vereador Guilherme Rosa 
(PL), que celebra a sanção do 
projeto: “Agradeço ao pre-
feito Julinho Juju pela sensi-
bilidade e compromisso ao 
sancionar essa importante 
iniciativa, e também a todos 
os vereadores da Câmara 

Municipal de Paty do Alferes, 
que contribuíram para apro-
vação dessa lei, mostrando 
união e compromisso com 
uma cidade mais humana, 
solidária e atenta às necessi-
dades da nossa população”. 

Os alimentos arrecada-
dos nas doações serão desti-
nados a famílias em situação 
de vulnerabilidade, acompa-
nhadas pela rede de assis-
tência social do município. 

O prefeito Julinho Juju falou 
sobre a medida: “Essa é uma 
iniciativa maravilhosa, que 
une diversão, empatia e soli-
dariedade. Parabenizo o pre-
sidente da Câmara pela idea-
lização do projeto e todos os 
vereadores que o apoiaram. 
Agora, contamos com a po-
pulação e os visitantes para 
fortalecermos essa corren-
te do bem no nosso municí-
pio”, declarou.

Festa do Tomate 2026
Prefeito de Paty do Alferes sanciona 
lei que torna necessária doação de 

alimento em dias de entrada gratuita

de saúde de cada cidade.
— Com as novas normas, ga-
rantimos critérios técnicos e 
transparentes na distribui-
ção e ampliamos os repasses 
a todo o estado. O progra-
ma fomentará ações de cui-
dado integral e melhorará o 

acesso dos usuários do SUS 
— explica o secretário de Es-
tado de Saúde, Ronaldo Da-
mião.

Os municípios po-
derão usar os recursos 
para custeio de unidades 
ou programas de saúde.

— Por orientação do gover-
nador Ricardo Couto, bus-
camos junto à Secretaria de 
Saúde um critério isonômi-
co que contemplasse os 92 
municípios à luz de suas ca-
racterísticas e de uma só vez, 
sem influência político-parti-
dária — afirma Flávio Wille-
man, secretário da Casa Ci-
vil.

As regras do fundo esta-
dual foram deliberadas pela 
Secretaria de Estado de Saú-
de (SES-RJ) em acordo com 
todos os municípios flumi-
nenses na reunião da Co-
missão Intergestores Bipar-
tite (CIB-RJ). O acréscimo de 
70% sobre o PAP considerou 
o orçamento estadual dispo-
nível para aplicação na Saú-
de este ano. Os repasses se-
rão feitos mensalmente, de 
junho a dezembro de 2026.

Novas regras garantem isonomia na distribuição dos repasses com
base no Piso de Atenção Primária e acréscimo de 70% para cada cidade
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O ex-governador do Rio 
de Janeiro, Anthony Garoti-
nho, voltou ao cenário polí-
tico e esteve em Vassouras, 
na noite de quinta-feira, dia 
28, onde participou de um 
encontro com lideranças 
políticas do Vale do Café. 
Pré-candidato ao Gover-
no do Estado nas eleições 
de 2026 pelo Republica-
nos, Garotinho foi recebi-
do por simpatizantes, parti-
dários e moradores em um 
salão de festas “Quintal do 
Zé Alencar”, no bairro Ma-
druga.

Durante a reunião, o ex-
-governador manteve o 
tom crítico aos adversá-
rios políticos e defendeu a 
necessidade de um gover-
no voltado para o interior 
do estado, além de medidas 

urgentes na área da segu-
rança pública.

“Não se enganem, pois 
os meus adversários não 
terão o olhar para o inte-
rior. Eles só conhecem a ci-
dade do Rio de Janeiro e, 
em especial, a Zona Sul”, 
afirmou o pré-candidato.

Garotinho, que governou 
o estado entre 1999 e 2002, 
tem intensificado agen-
das pelo interior fluminen-
se nos últimos meses e uti-
lizado as redes sociais para 
reforçar posicionamentos 
políticos e críticas aos ad-
versários. Entre as marcas 
de sua gestão estão a im-
plantação das Delegacias 
Legais e investimentos nos 
CIEPs. O ex-governador 
também relembrou progra-
mas sociais implementa-

Anthony Garotinho se reúne com 
lideranças políticas em Vassouras

dos durante seu mandato, 
como o Restaurante Popu-
lar, criado para oferecer re-
feições de qualidade a pre-
ços acessíveis à população.

Outro programa citado 
foi o Cheque Cidadão, ini-
ciativa de transferência de 
renda voltada para famílias 
de baixa renda. O benefício 
foi extinto em 2007, duran-
te o governo de Sérgio Ca-
bral, sendo posteriormente 
substituído pelo Bolsa Fa-
mília, do Governo Federal.

O encontro, organizado 
pela prima de Garotinho, 
a professora vassourense, 
Fabíola Assed,  contou ain-
da com a presença de lide-
ranças políticas da região, 
entre elas o ex-vereador 
José Alencar e o ex-deputa-
do estadual Eurico Júnior.

A professora vassourense, Fabíola Assed, ao lado do 
primo e pré-candidato a governador do Rio, Garotinho

Prefeitura de Paty do Alferes 
entrega reforma total da E.M. José 

Eulálio de Andrade, em Avelar

A Prefeitura de Paty do Al-
feres, sob a gestão do prefei-
to Julinho Juju e do vice, Dr. 
Alci, acaba de entregar à po-
pulação a reforma completa 
da Escola Municipal José Eu-
lálio de Andrade, em Avelar. 
A cerimônia aconteceu dia 
22 de maio, e contou com a 
presença da comunidade es-
colar, moradores, além de 
autoridades e representan-
tes do governo.

A obra levou cerca de um 
ano e envolveu troca de pi-
sos e janelas, pintura, cli-
matização nas salas de aula, 
melhorias na sala de infor-
mática, revitalização da co-
zinha e da parte elétrica. A 
reforma do espaço era uma 
demanda da população do 2º 
distrito há mais de duas dé-
cadas, de acordo com o pre-
feito Julinho Juju. 

“É com muito orgulho e 
alegria que entregamos essa 
obra tão importante para 
Avelar, que vai fazer a di-
ferença na jornada de tan-
tos estudantes e servidores 
da Educação. Gostaria de 
agradecer a todas as equi-
pes envolvidas nesse traba-
lho e dizer que oferecer mais 
dignidade, aprendizado e 
oportunidades para as nos-
sas crianças continua sen-
do uma das nossas maiores 

prioridades”, declarou o ges-
tor.

Novo capítulo na
educação patiense
Além dos investimentos 

na revitalização total da E.M. 
José Eulálio de Andrade, 
o governo municipal tam-
bém investiu em melhorias 
no transporte escolar, com 
a aquisição de novos ônibus 
para reforçar a frota; em pro-
gramas como o Casa Creche 
Criança Feliz, iniciativa que 
transforma residências loca-
lizadas em áreas mais afasta-
das em espaços de educação 
seguros e bem estruturados; 
e na instalação da Faetec, em 
Avelar, fortalecendo o ensino 
profissionalizante.

O secretário de Educa-
ção, Valdemar Rosa, fala so-
bre o momento próspero da 
educação patiense. “Com o 
apoio da Prefeitura Muni-
cipal, estamos promoven-
do grandes avanços em di-
versas frentes. A entrega da 
nova escola José Eulálio de 
Andrade vem reforçar o nos-
so compromisso com uma 
educação de qualidade, que 
ofereça estrutura digna para 
todos e fortaleça o aprendi-
zado dos alunos. Afinal, não 
há desenvolvimento sem in-
vestimentos na educação”, 
reforçou.

Revitalização da unidade de 
ensino marca novo capítulo 
da educação no 2º distrito


